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Estrutura de comunidade de anfíbios anuros na fase larval em ambientes lóticos e 
lênticos em Paranapiacaba, Santo André, São Paulo 
Grupo Taxonômico: Anfíbios - Anuros Categoria: Ecologia / Historia Natural 

Os padrões de distribuição espacial e temporal das espécies de anffbios anuros são influenciados pelas condições físicas e qufmicas e 
ambiente, além dos recursos disponíveis. O conjunto de informações disponíveis sugere que os fatores abióticos e bióticos influenciem 
estruturação da comunidade em diferentes níveis. O objetivo principal deste estudo é avaliar quais aspectos são importantes para 
estruturar a comunidade de girinos em ambientes lóticos e lênticos do Parque Natural Municipal Nascentes de Paranapiacaba. Os 
objetivos deste estudo foram: 1) Determinar a distribuição espacial e temporal; 2) Avaliar a sazonalidade em relação à riqueza de 
espécies e a influência de parâmetros cl imáticos (temperatura do ar, umidade relativa e pluviosidade) na distribuição temporal dos girinc 
3) Determinar a similaridade na composição e abundância de espécies de anuros na fase larval entre as comunidades; 4) Determinar a 
diversidade beta entre as comunidades. Amostramos 3 corpos d'água lóticos e 2 lênticos mensalmente entre Janeiro e Agosto de 2010, 
total izando um esforço amostral de 80 horas/pessoa. A diversidade beta dos corpos d'água foi calculada com o método da 
homogeneidade multivariada de dispersão de grupos, a similaridade entre os corpos d'água foi analisada com o Indica de Chao-Morisita 
para múltiplas comunidades. A eficiência da amostragem foi avaliada pelo cálculo dos estimadores de riqueza ACE. Os fatores abiótico 
variaram ao longo dos corpos d'água. Nós coletamos no total 8 espécies (riqueza estimada pelo ACE 12 espécies, IC: 8,4 - 50,6). Os 
ambientes lênticos tiveram a maior abundância de girinos, além das maiores riqueza e diversidade. Os dois grupos de hábitats: poças e 
riachos, diferiram em relação à composição de espécie e na diversidade beta. A similaridade média das comunidades foi de O, 185 (IC: 
O, 172 - O, 198). A riqueza de espécies não variou sazonalmente (Rayleigh z= 0,911 ; p=0,402), sendo que o pico da riqueza ocorreu em 
Julho. Provavelmente isto ocorreu porque durante o período amostral houve predominância de espécies t ípicas de inverno. No entanto, 
nenhuma das variáveis climáticas influenciou nem a abundância nem a riqueza de espécies (riqueza: R2 ajustado= 0,337; F(2,5)= 2,78~ 
p= 0, 154; abundância: R2 ajustado= 0.408; F(3,4)= 2.613; p=0.188). As espécies puderam ser dividias em três grupos com relação à 
distribuição temporal: sendo 38.4% consideradas reprodutoras prolongadas, 38.4% intermediarias e 23% explosivas. Os dados obtidos 
indicam que a região de estudo apresenta uma forte diferenciação no padrão de ocupação dos corpos d'água diminuindo o pool de 
espécies que se interagem entre si, possibil itando assim sua coexistência local. 
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